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			Prefácio


			A Jornada da Liderança na Engenharia


			Escrever este livro foi, para mim, foi como revisitar cada etapa de uma carreira repleta de desafios, aprendizado e realizações. A engenharia civil, para mim, é mais do que projetar e construir. É compreender a importância das pessoas que fazem parte desse processo: suas necessidades, suas dificuldades e suas contribuições.
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			Este prefácio é um convite para que você explore as lições de uma vida inteira dedicada à engenharia civil e sua aplicação, onde a liderança é a ponte entre sonhos e realizações.
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			Capítulo 1


			Visão Geral da Jornada na Construção Civil


			1. Contextualização da Minha Experiência


			Escrever este pequeno livro sobre gestão eficaz na construção civil representa para mim a oportunidade de deixar um legado, de contribuir e compartilhar as experiências adquiridas ao longo da minha carreira neste setor. Este trabalho reflete não apenas os erros, e aprendizados, mas também os acertos, sempre com o objetivo de entregar obras industriais e empreendimentos imobiliários verticais que não apenas atendam, mas superem as expectativas dos nossos clientes em diversos estados do Brasil, especialmente no Paraná, nas cidades de Londrina e Maringá.


			Minha jornada e experiência como engenheiro civil, atuando em uma das maiores e mais respeitadas empresas de construção civil do Brasil, enchem-me “de orgulho”. Durante os últimos 32 anos de minha carreira, tive a honra de contribuir para o desenvolvimento e expansão da empresa, estando diretamente envolvido na construção de mais de um milhão de metros quadrados em obras residenciais e industriais do Grupo Plaenge, todas entregues conforme ou além das expectativas de nossos clientes. Nunca imaginei que teria a chance de fazer parte de um volume tão significativo de projetos em uma única organização. Esse feito exigiu uma imensa dedicação de tempo, esforço, trabalho e determinação para cumprir com as responsabilidades atribuídas a mim.


			Minha experiência no canteiro de obras da Morrison Knudsen Engenharia, em Angra dos Reis, ocorreu quando eu tinha 25 anos, aproximadamente dois anos após minha graduação em engenharia civil. Apesar de contar com quatro anos de estágio na engenharia, encontrar emprego naquela época era extremamente desafiador, e para um engenheiro civil recém-formado, as dificuldades eram ainda maiores. Esse período marcava a transição do Brasil entre o Regime Militar e a Democracia.


			[image: ]


			Foto 1 – Estaleiro Verolme. Angra dos Reis (RJ), 1983. 
Fonte: o autor.


			Minha experiência no canteiro de obras da Morrison Knudsen Engenharia, em Angra dos Reis, ocorreu quando eu tinha 25 anos, aproximadamente dois anos após minha graduação em engenharia civil.


			Consegui uma posição como Auxiliar Técnico de Engenharia na mencionada empresa, que prestava serviços para o cliente Estaleiros Verolme, especializado na construção de navios. As obras localizavam-se em Angra dos Reis, à beira-mar. Cerca de 50% dos empregados residiam no Rio de Janeiro e se hospedavam em alojamentos no local da obra durante a semana, retornando para suas casas na sexta-feira ao final do dia. A jornada recomeçava na segunda-feira, com saídas de madrugada para garantir a chegada em tempo hábil para o início das atividades às 7h30min da manhã.


			Tive a oportunidade de vivenciar a estadia em alojamentos construídos de madeirite, que, embora simples, possuíam uma excelente infraestrutura sanitária. Essa experiência única me permitiu compreender a realidade de trabalhar e residir em alojamentos em canteiros de obras. Confrontei-me com desafios como restrições de horários, a necessidade de deslocamento de longas distâncias para o trabalho, e a ausência do convívio familiar durante cinco dias por semana, uma situação particularmente difícil, uma vez que já era pai. Apesar dos obstáculos, considero essa fase uma lição de vida supervaliosa, da qual extrai profundos aprendizados, especialmente sobre superação de adversidades financeiras enquanto responsável por uma família. Minha filha tinha meses de vida.


			Após encerrar minha jornada na Morrison Knudsen Engenharia, passei um período desempregado até que recebi duas propostas de emprego. Uma delas era para uma posição em uma empresa de engenharia na cidade de Natal, Rio Grande do Norte. A outra proposta veio da empresa Carneiro Monteiro Engenharia, no Rio de Janeiro, onde o projeto era focado em infraestrutura de água e esgoto na Favela Morro do Turano, localizada no bairro da Tijuca, próximo ao Maracanã. Optei por esta última e trabalhei lá por aproximadamente noventa dias.


			Na cidade de Natal, eu tinha a oportunidade de viajar de avião para o Rio de Janeiro a cada noventa dias. No entanto, como tinha uma filha bebê de aproximadamente oito meses, optei por permanecer no dia a dia da Favela do Morro do Turano, em vez de ficar longe da minha família por tanto tempo — 90 dias. Essa experiência de vida foi incrível, pois me deu o privilégio de ver e vivenciar as dificuldades enfrentadas pelas pessoas humildes que lá residiam. Essas pessoas, sem melhores oportunidades, encontraram na favela um pequeno espaço para morar. 


			Em algumas residências, havia pequenas valas de esgoto que passavam por dentro dos barracos, e as ruas eram estreitos becos de aproximadamente dois a três metros de largura. Quanto à nossa segurança enquanto trabalhávamos no morro, não enfrentávamos problemas, pois a comunidade sabia que estávamos ali para instalar água potável e esgoto sanitário, melhorando assim as condições de vida de todos.
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			Foto 2 – Favela Morro do Turano, perto do Maracanã, Rio de Janeiro. Fonte: o autor.


			O problema surgia quando um grupo de traficantes decidia invadir uma favela rival para confrontar os dominantes daquela área. Em tais momentos, muitas vezes não havia outra escolha a não ser deitar no chão para tentar evitar ser atingido na troca de tiros. Presenciei, por algumas vezes, invasores ou criminosos correndo pelo beco enquanto eu permanecia deitado, tentando me proteger da situação. Isso significava encarar a vida e seguir olhando para frente.


			Uma nova oportunidade surgiu no final de um dia, quando retornei ao escritório da obra no Morro do Turano e recebi uma mensagem da minha esposa para entrar em contato com a engenheira Solange Maquezi, no escritório da Plaenge no Rio de Janeiro. Foi então que aceitei uma proposta de trabalho com prazo de duração prevista de aproximadamente noventa dias, período que coincidia com o tempo restante para concluir a obra de uma das lojas da rede Lojas Americanas, localizada no município de Nilópolis, no Rio de Janeiro.


			Em maio de 1985, assumi meu primeiro emprego com carteira assinada com Engenheiro Civil na empresa paranaense Plaenge Engenharia e Construções S.A. (era a razão social da empresa na época), no Rio de Janeiro. Atuei como Engenheiro Residente na construção de uma Loja Americana, com um prazo restante de execução de noventa dias. O trabalho era organizado em dois turnos, cada um com aproximadamente setenta a oitenta pessoas. O planejamento executivo era minucioso, com tarefas programadas as vezes, para serem concluídas em horas específicas. Ou seja, uma tarefa determinada precisava estar pronta em um horário estipulado, e o empreiteiro ou encarregado da obra deveria entregar a atividade concluída para que o processo subsequente pudesse prosseguir e os prazos diários ser atendidos. (Atender a um dos princípios da Lean Construction que é o fluxo contínuo.)
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			Foto 3 – Carteira de Trabalho e Diploma de Engenharia Civil (RJ). Fonte: o autor.


			O monitoramento era realizado diariamente, com reuniões de alinhamento ao final de cada dia. A obra foi entregue ao cliente com três dias de antecedência, o que comprovou meu entusiasmo, dedicação e comprometimento em fazer acontecer e entregar a obra dentro do prazo.


			Em um período desafiador no Rio de Janeiro, essa experiência se tornou o meu passaporte para um segundo projeto no município de Varginha, em Minas Gerais. Posteriormente, fui convidado para trabalhar na cidade de Londrina, sede da Plaenge, onde, em 1988, estabeleci residência definitiva com minha família. Esse foi um novo começo em minha vida profissional, um período em que eu buscava um propósito maior, tanto profissional quanto pessoal.


			Durante a construção de uma das unidades da Lojas Americanas em Nilópolis (RJ), vivenciei um evento marcante que evidenciou a importância da atitude positiva de um líder. Na ocasião, eu havia sido contratado recentemente e já atuava há cerca de trinta dias como Engenheiro Residente. O fato em questão ocorreu durante uma visita à obra por parte de um dos proprietários das Lojas Americanas — Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles e Carlos Sicupira — acompanhados pelo Diretor da Plaenge, Eng. Evaldo Fabian. Esse incidente destacou como a confiança de um líder em seu liderado, é crucial.


			Não me recordo exatamente qual dos três sócios — Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles ou Carlos Sicupira — esteve presente na obra naquele dia, especialmente porque, na época, eles ainda não eram tão reconhecidos como hoje. O incidente ocorrido foi um acidente envolvendo a caçamba usada pela grua para transportar argamassa até um pequeno prédio de escritórios de quatro andares pertencente à loja. 


			Durante o transporte, o cabo de aço se rompeu e a caçamba despencou sobre a cobertura de telha térmica em alumínio de dupla camada, causando um grande buraco no telhado. Felizmente, a caçamba foi contida por uma terça de aço, o que impediu que ela atingisse o chão. Esse detalhe foi crucial, pois a loja já estava sendo abastecida com produtos e a inauguração estava iminente. A contenção evitou possíveis ferimentos a alguém no local.


			Para piorar, apesar de estarmos em um período de seca, naquele dia, logo após o acidente, o tempo mudou drasticamente e uma chuva intensa caiu por cerca de vinte minutos ou mais, resultando na inundação da loja. A situação parecia surreal, e eu passei a madrugada em claro, angustiado sobre como resolveria aquele enorme problema. 


			Lembro-me claramente do momento em que o Diretor Evaldo se aproximou de mim dentro da loja para discutir o ocorrido. Ele me perguntou: 


			— Rogério, alguém se machucou? — Ao ouvir minha resposta negativa, ele disse: — Então esta é a hora de mostrar que você é um líder. Vá para o seu escritório, respire fundo e elabore um plano de ação para reparar os danos causados pelo acidente e pela chuva, além de um plano para recuperarmos o tempo perdido e mantermos a data de inauguração da loja.
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			Foto 3a – Mestre de Obras Carlos Amadeu. Fonte: Revista Plaenge Premium, 2014.1


			Ele demonstrou confiança em mim, me orientou e incentivou a superar aquele desafio. E nós vencemos, entregando a obra com três dias de antecedência. Tive também o apoio de um excepcional líder de campo, o Mestre de Obras paranaense chamado Carlos Amadeu, que hoje tem oitenta anos de idade e dedicou mais de “quarenta anos” à Plaenge.


			2. Objetivo deste Livro


			O objetivo deste livro de experiências vividas, escrito em uma linguagem bem coloquial, é compartilhar minhas experiências em gestão de obras, desde o início dos trabalhos de orçamentação de obras industriais para concorrências privadas até os estudos de viabilidade econômica de empreendimentos imobiliários verticais. 


			Destina-se a um público variado que inclui estudantes e estagiários de engenharia civil, engenheiros residentes de todos os níveis, coordenadores de obra e gestores de engenharia, oferecendo uma visão abrangente do negócio da construção juntamente com a inovação tecnológica da internet em andamento agora e apoiado pela Inteligência artificial.


			Comecei minha vida universitária em 1978, no Rio de Janeiro. Naquela época, talvez mais de trinta por cento dos meus professores eram militares e muitos outros eram engenheiros atuantes no mercado, como gestores de obras e/ou projetistas em diversas disciplinas da engenharia. Isso foi fundamental, pois eles traziam para a sala de aula casos reais que vivenciaram, compartilhando experiências que nos motivavam enormemente como estudantes de engenharia.


			Naquela época, o foco não era gestão, mas sim gerenciamento de obras. Era comum ouvir expressões como tocador de obra para descrever a condução dos projetos pelas grandes construtoras. A abordagem era muito mais autoritária: as equipes não eram lideradas, mas sim comandadas, cumprindo ordens de uma maneira que lembrava o serviço militar, onde não se falava em pedidos, mas em ordens a serem executadas.


			Destaca-se que um dos fatores determinantes para a liderança autoritária — atualmente denominada Liderança Posicional, conforme John C. Maxwell — residia no fato de que a mão de obra na produção era abundante e qualificada, o que não ocorre mais hoje em dia. Atualmente, todos os setores enfrentam dificuldades para contratar devido à desqualificação da força de trabalho. Nesse contexto, estimular a capacitação tornou-se uma das principais virtudes dos líderes contemporâneos. Eles são incentivadores do crescimento e do desenvolvimento, valorizam e respeitam seus colaboradores. 


			Nos últimos vinte anos, as pessoas tornaram-se o ativo mais valioso de qualquer negócio, especialmente no setor da construção civil. Elas trazem consigo conhecimentos e competências adquiridos através da educação formal, experiência profissional e autoconhecimento. Sob a orientação de gestores que se aprimoraram em liderança, estas habilidades são cruciais para influenciar o trabalho em equipe, respeitando as diversidades e clareza nos propósitos e objetivos.


			


			3. Case 01: Gerenciar Sob Pressão – A História da Entrega das Lojas Americanas em Nilópolis (RJ), 1985


			Aos 27 anos, recém-contratado na cidade do Rio de Janeiro, fui lançado ao campo de batalha da construção civil. A engenheira Solange Maquezi me trouxe para a Plaenge com um contrato de 90 dias para concluir a obra das Lojas Americanas em Nilópolis. O desafio era claro: a obra estava em andamento, mas o engenheiro responsável não suportou a pressão do prazo de entrega e pediu a demissão.
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			Foto 4 – Minha primeira obra executada na Plaenge, em Nilópolis (RJ), maio de 1985. Fonte: o autor.


			Assumi a gestão dessa empreitada com um espírito de determinação. O prazo era apertado e a pressão, imensa. O trabalho seguia em dois turnos para garantir que a inauguração, já anunciada na televisão, ocorresse conforme planejado. A propaganda na mídia nos impunha uma carga psicológica considerável.


			E, como em qualquer batalha, houveram imprevistos. Um acidente já comentado acima, quando uma caçamba da grua despencou sobre a cobertura do galpão, destruindo parte da loja e deixando tudo à mercê de uma chuva torrencial. A loja, que já estava na fase inicial de instalação das prateleiras, foi completamente inundada. A crise exigiu ação rápida e decisiva. Demiti o mestre de obras e trouxe um novo mestre de Londrina. Reestruturamos o plano de trabalho e, durante os 30 dias seguintes, trabalhei incansavelmente de 12 a 15 horas por dia!


			Contra todas as expectativas, entregamos a obra três dias antes do prazo final. Essa vitória foi não apenas uma conquista profissional, mas também uma prova de que com dedicação e liderança, é possível superar os obstáculos quase impossíveis. 


			Naquele período tive a presença e ajuda do Coordenador da Plaenge, o Eng. Lauro Sakurai, que me ensinou e me ajudou muito naquela batalha contra o tempo e todas as dificuldades encontradas.


			


			

				

						1.  Plaenge Premium, Londrina, n. 17, 2014. Disponível em: https://issuu.com/plaenge/docs/plaenge_premium_17. Acesso em: 8 maio 2025.
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